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Caracterização da espécie

o gênero Lolium pertencente
à família Poaceae, apresenta como
centro de origem o sul da Europa,
Ásia menor e norte da África. São
oito espécies que compõe este gêne-
ro, sendo L. perenne, L. rigidum e L.
multiflorum alógamas. L. persicum, L.
remotum, L. loliaceum e L. temulentum
autógamas, enquanto L. canariense
apresenta modo de reprodução in-
termediário (POLOK, 2007). Destas
espécies, L. perenne e L. multiflorum
são as que apresentam ampla distri-
buição geográfica, em regiões de cli-
ma temperado, devido à importância
econômica como plantas forrageiras
(CALLOW, et aI., 2000).

Lolium multiflorum (azevém) é
planta anual ou bianual, reproduzida
por sementes. Possuifecundação cru-
zada ou alogamia que proporciona
elevada heterozigose dos indivíduos,
resultando em grande variabilidade
na população (VARGAS; MORAES;
BERTO,2007).

Fisiologicamente o azevém apre-
senta rota metabólica C3 e morfo-
logicamente é caracterizado por ser
planta herbácea, glabra, possuindo

sistema radicular fasciculado e há-
bito de crescimento cespitoso ereto
(CAUDURO et aI., 2007). Os colmos
são eretos, cilíndricos e sem pelos; a
bainha é estriada e fechada com lígu-
Ia curta e esbranquiçada; a lâmina fo-
liar é estreita, glabra, de ápice agudo
com coloração verde-brilhante; a in-
florescência é uma espiga do tipo dís-
tica, apresentando duas carreiras de
espiguetas multiflorais, com flósculos
e lemas aristadas, contendo estames e
pistilo protegidos pela palha (FONTA-
NELI; SANTOS; FONTANELI, 2012).

Importância
econômica e manejo

O azevém se destaca pela sua im-
portância como forrageira de inverno
e também pelo fornecimento de pa-
lha para o sistema de plantio direto
sendo cultivada em diversas regiões
de clima temperado (LUBBERSTEDT;
SCHEJBEL;BACH, 2003). No sul do
Brasil (Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul) a espécie se desenvol-
ve de forma espontânea ou cultivada
na maioria das áreas agrícolas no pe-
ríodo de inverno e primavera, apre-
sentando ciclo anual (VARGASet aI.,
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Figura 1. A: detalhe da basedo caule arroxeada; B: espiguetas; C: aurículasabraçando o caule.

2006). É considerada planta daninha
quando presente nos demais cultivos
de inverno causando sérios prejuízos
à produtividade e a qualidade dos
grãos colhidos devido à elevada capa-
cidade de competição (RIGOLl et aI.,
2008).

Compete com a cultura do tri-
go e outros cereais de inverno pelos
recursos do meio como água, luz e
nutrientes e também interfere no es-
tabelecimento de culturas de verão
como soja e milho na pré-semeadura
e emergência, interferindo no esta-
belecimento dessas culturas (Figura
2).

Devido ao manejo químico ser
a ferramenta de controle mais utili-
zada, muitas populações da espécie,
em todo o mundo, estão se tornando
resistentes aos poucos herbicidas pós
emergentes que existem no mercado
para o controle da espécie, dificul-
tando o seu controle (KAUNDUN et
aI., 2013). A ocorrência de biótipos
resistentes a herbicidas torna-se um
agravante, pois estes possuem a ca-
pacidade de se reproduzir e de disse-
minar novos indivíduos (VARGAS et
al.,2009).

No Brasil, o primeiro caso de resis-
tência foi relatado em 2003, onde fo-

Soluções para Curva de Nível e Sistematização a Laser

16 - Revista Plantio Direto &: Tecnologia Agrícola - Edição 162

Sistematização Curva de Nível
• Correção de micro relevo • Reduz fadiga do operador
• Rapidez e eficiência c/ precisão • Longo alcance do laser



ram identificados biótipos de azevém
resistente ao glyphosate em lavouras
de culturas anuais e em pomares (RO-
MAN, et alo, 2004; HEAP 2017). De-
vido a essa resistência, os herbicidas
inibidores da ACCase e ALS passaram
a ser usados em maior escala como al-
ternativa de controle desses biótipos
resistentes. Porém, o uso contínuo
desses herbicidas selecionou plantas
de azevém resistentes aos inibido-
res da ALS em 2010. Recentemente
a situação da resistência se agravou,
sendo que foram registrados casos de
resistência múltipla aos herbicidas ini-
bidores da ACCase e EPSPS em 2011;
ALSe ACCase em 2016; e EPSPS e ALS
em 2017 (HEAP, 2017).

Os biótipos de azevém resistentes
ao herbicida glyphosate estão presen-
tes em mais de 80% das lavouras de
soja do Estado do RS e os que pos-
suem resistência múltipla estão em
mais de 30%. O aumento da presen-
ça desta espécie nas lavouras comer-
ciais associado à baixa perspectiva
de lançamento de novas moléculas
herbicidas especificamente para o
controle do azevém representa um
grande impacto econômico e técnico
na agricultura brasileira (DIONISIO et
aL,2013).

Os casos de resistência múltipla,
estão se tornando mais frequentes
nos últimos anos e representam uma
ameaça para a agricultura apresen-
tando impacto direto no manejo.
Este fato é preocupante, pois reduz as
alternativas de manejo químico para
estas populações, juntamente com
o aumento das perdas de produtivi-
dade nas culturas devido a presença
de plantas daninhas nos cultivos e au-
mento dos custos de controle. Além
das dificuldades de controle devido
à resistência, os custos de controle
aumentam devido à necessidade da
aplicação de herbicidas com dife-
rentes mecanismos de ação daque-
les para os quais já temos resistência
documentada. Nesse contexto, o uso
de diferentes métodos de controle de
plantas daninhas (como por exemplo
métodos físicos para evitar a produ-
ção de sementes dos biótipos resis-

tentes) é fundamental para evitar a
seleção, multiplicação e dispersão de
plantas resistentes (HENCKES et alo,
2017).

O surgimento de plantas de aze-
vém com resistência múltipla aumen-
tou sua importância e o manejo deve
ser feito com antecedência de 15 a
20 dias para evitar os efeitos negati-
vos sobre a cultura como alelopatia
e competição e também para que
se possa usar medidas corretivas nos
casos em que o controle não seja sa-
tisfatório. Cada caso de resistência
necessita a utilização de diferentes
herbicidas (Tabela 1).

Tabela 1. Herbicidas para manejo de Lolium multiflorum.

Mecanismo de ação

Controle em pré-emergência

Inibidores da mitose
Pendimentalina**

Trifluralina**

Inibidores da parte aérea

Inibidores da sintese de VLCFA

S- metolacloro * * *

Pyroxasulfone*

Dessecação e pós-emergência '

Inibidores da EPSPs

Inibidores do FSI e FSII

Inibidores do FSI

Glifosato

Inibidores da GS

Paraquat + Diuron

Paraquat

Glufosinato de amônio

Inibidores do FSII e ALS Atrazina + Nicosulfurom

Imazapir

Imazamoxi

Inibidores da ALS

Imazetapir

Nicosulfurom

lodosulfuron-metilico

Pyroxsulam

Flucarbazone-sódium*

Inibidores da ACCase
Fops e Dins

Pinoxaden*

Não indicado no caso de plantas com resistência à inibidorda EPSPs.
Não indicado em casos de plantas com resistência à inibidores da ACCase.
Não indicado em casos de plantas com resistência a inibidores da ALS.
*Produto em fase de registro.
**Produto não apresenta registro para cultura, porém eficácia agronômica relatada pela pesquisa
no controle da planta daninha.
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Figura 2. Azevém resistente a EPSPse ALSem lavoura de milho.

Figura 3. Lavoura de trigo com azevém resistente a ACCase e EPSPs.
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Quando há casos de resistên-
cia a EPSPs é necessária a adição de
herbicidas inibidores da ACCase,
ou aplicações isoladas de paraquat,
paraquat-diuron ou glufosinato de
amônio para a dessecação. Na utili-
zação de paraquat, paraquat-diuron
e glufosinato deve-se observar o es-
tádio de aplicação, utilizando esses
herbicidas em plantas jovens de aze-
vém, preferencialmente no início do
perfilhamento.

Já em casos de resistência múltipla
aos inibidores da EPSPs e ALS, temos
como alternativas o uso em desseca-
ção de paraquat, paraquat-díuron e
glufosinato, ou glifosato associado
com herbicidas inibidores da ACCa-
se. Alguns desses herbicidas, como
o haloxifope, possuem efeito residu-
al e prejudicam a cultura do milho e
devem ser aplicados em torno de 20
dias antes da semeadura. Em pós-
emergência deve-se evitar o uso dos
inibidores da ALS. Quando ocorre a
resistência múltipla aos inibidores da
EPSPs e ACCase, também sobram o
paraquat, paraquat-dluron e glufo-
sinato para uso em dessecação e os
inibidores da ALS para uso em pós-
emergência de acordo com a cultura.
Em alguns casos de resistência a AC-
Case, o azevém pode apresentar re-
sistência para apenas um grupo quí-
mico, desta forma, se o azevém não é
controlado pelos ariloxifenoxipropio-
natos (Fop's), pode ser sensível as ci-
clohexanodionas (Din's) e vice-versa.
Deve-se ter conhecimento prévio do
histórico de aplicações na área para
recomendação desse tipo de manejo,
e também é preciso observar o inter-
valo entre a aplicação do herbicida
e a semeadura, para evitar injúrias à
cultura. Para pós-emergência deve-se
evitar clodinafop-propargil em áreas
com suspeitas de resistência a ACCase
(HENCKES et al., 2017).

Em casos de resistência a ALS e
ACCase, no manejo de dessecação
seguem-se as mesmas recomenda-
ções, para azevém resistente a AC-
Case. Porém para pós-emergência o
uso de herbicidas inibidores da ALS
ou ACCase, somente é recomendan-



do após o conhecimento prevt o de
quais grupos químicos está ocorren-
do a resistência, e ainda se o biótipo
presente na área apresenta resistência
simples ou cruzada para aquele me-
canismo de ação.

Frente a situação atual de resis-
tência de azevém, a aplicação de her-
bicidas pré-emergentes é ferramenta
importante para reduzir a pressão
de seleção na pós-emergência. Atu-
almente alguns herbicidas como
pyroxasulfone e pinoxadem estão
em fase de registro no Ministério da
Agricultura Pecuária e Abastecimen-
to (MAPA). Pyroxasulfone é um novo
herbicida pré-emergente e possui um
mecanismo diferente dos que são
utilizados atualmente e auxiliará no
manejo de azevém resistente. Pino-
xadem apresenta seletividade para
trigo e cevada em aplicações na pós-
emergência, atuando como herbicida
inibidor da ACCase mas em um novo
grupo químico, o das Fenilpirazolinas
(Den's). Essesherbicidas auxiliarão no
manejo de azevém resistente a ALS,
e para ACCase quando o mecanismo
de resistência não seja metabolização
do herbicida (HENCKESet aI., 2017).
Atenção especial dever ser dada ao
glufosinato de amônio que além de
apresentar limitações com relação ao
estágio de aplicação, já possui casos
de resistência de azevém documenta-
dos nos Estados Unidos, dessa forma
deve-se evitar seu uso continuado e
repetido fazendo rotação com outros
herbicidas como paraquate.

Devido a evolução da resistên-
cia do azevém aos herbicidas, deve-
se aliar outros métodos de manejo
como o físico e cultural, juntamente
com o químico buscando um plane-
jamento de todo o sistema e a lon-
go prazo. Métodos esses que visem
reduzir a produção de sementes des-
sas plantas levando a diminuição da
quantidade de sementes no banco de
sementes, diminuindo assim gradati-
vamente a presença dessasplantas na
lavoura. Outra ferramenta importante
é a rotação de culturas que permite a
utilização de herbicidas com diferen-
tes mecanismos de ação favorecendo

o manejo e diminuindo a pressão de
seleção dos herbicidas sobre as plan-
tas. Práticas como essasvisam mitigar
os efeitos da resistência de plantas da-
ninhas buscando manter a sustenta-
bilidade e rentabilidade das lavouras
para os produtores.
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